
O DIA DO SENHOR
Diocese de Campanha-MG

Diocese da Campanha/MG – Ano C (São Lucas) – 25 de Setembro de 2022 
Solenidade – Cor: Verde

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada
M.: Fr. Wanderson Luiz Freiras, O.Carm.

Ant.: Senhor, tudo o que fi zestes conosco,
    com razão o fi zestes, pois pecamos contra vós 
   e não obedecemos aos vossos mandamentos. 
R/. Mas honrai o vosso nome,

  tratando-nos segundo a vossa misericórdia. (bis)
Daniel 3
– 26Sede bendito, Senhor Deus de nossos pais. *
   Louvor e glória ao vosso nome para sempre. 
– 27Porque em tudo o que fi zestes vós sois justo, *
   reto no agir e no julgar sois verdadeiro. (R/.)
– 29Sim pecamos afastando-nos de vós, *
   agimos mal em tudo aquilo que fi zemos. 
– 34Nã o nos deixeis eternamente, vos pedimos, *
   por vosso nome: não rompais vossa Aliança!
   (R/.)
– 39Aceitai o nosso espírito aba� do *
   e recebei o nosso ânimo contrito.
– 41De coração vos seguiremos desde agora, * 
   com respeito procurando a vossa face. 
Para terminar: 
Ant.: Senhor, tudo o que fi zestes conosco... 
R/. Mas honrai o vosso nome...

Acolhida
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo es-
tejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: Irmãos, reconheçamos as nossas culpas 
para celebrarmos dignamente os santos misté-
rios.                                                               (Silêncio)
Pres.: Confessemos os nossos pecados.
Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso / e a vós, 
irmãos e irmãs, / que pequei muitas vezes por 

XXVI DOMINGO DO TEMPO COMUM
Neste domingo, somos convidados pela Palavra do Senhor a fazer uma profunda refl exão sobre como 
temos vivido a nossa vida e sobre a nossa responsabilidade para com os que pouco ou nada têm, nesta 
sociedade individualista e exclusiva em que vivemos. A lógica do Deus que é Amor não é aquela do neoli-
beralismo ou da sociedade de consumo, cujo deus é o dinheiro, mas a justa distribuição dos bens que Deus 
criou para todos. Louvando a esse Deus que ama os pequenos e pobres, iniciemos nossa celebração.

pensamentos e palavras, / atos e omissões, / 
por minha culpa, minha tão grande culpa (ba-
te-se no peito). / E peço à Virgem Maria, / aos 
anjos e santos / e a vós, irmãos e irmãs, / que 
rogueis por mim / a Deus, nosso Senhor.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém.
M.: Fr. Luiz Turra, OFM Cap, CD Vamos parti cipar da Missa.

R/. Kyrie eleison, Christe eleison. 
      Kyrie eleison, Christe eleison.
Solo: Senhor piedade, R/. Cristo piedade.
Solo: Senhor piedade, R/. Cristo piedade.
R/. Kyrie eleison, Christe eleison. 
      Kyrie eleison, Christe eleison.

Hino de Louvor
M.: Francisco de Assis, CD Cantar a Liturgia (Regional Sul I).

Solo: Glória a Deus nas alturas / e paz na terra / 
Ass.: aos homens por ele amados! / aos homens 
por ele amados! / Solo: Senhor Deus Rei dos céus, / 
Deus Pai todo-poderoso, / Ass.: nós vos louvamos, 
/ nós vos bendizemos! / Solo: Nós vos adoramos, / 
nós vos glorifi camos, / Ass.: nós vos damos graças 
/ por imensa glória! / Solo: Senhor Jesus Cristo, / 
Filho Unigênito, / Ass.: Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, / Filho de Deus Pai! / Solo: Vós que � rais o 
pecado do mundo, / tende piedade de nós! / Ass.: 
Vós que � rais o pecado do mundo, / acolhei a nos-
sa súplica! / Solo: Vós que estais à direita do Pai, 
/ tende piedade de nós! / Ass.: Tende piedade de 
nós, / tende piedade de nós! / Solo: Só vós sois o 
Santo, / só vós o Senhor, / Ass.: só vós o Al� ssimo, / 
Jesus Cristo! / Solo: Com o Espírito Santo, / na glória 
de Deus Pai, / Ass.: na glória de Deus Pai. / Amém!

Oração do Dia
Pres.: OREMOS Ó Deus, que mostrais vosso 
poder sobretudo no perdão e na misericórdia, 
derramai sempre em nós a vossa graça, para 
que, caminhando ao encontro das vossas pro-
messas, alcancemos os bens que nos reservais. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. Ass.: Amém. 



LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

Refrão Orante (Opcional)
M.: Ir. Miria T. Kolling, CD Deus é bom! Refrãos orantes.

R/. É uma luz tua Palavra, / é uma luz pra mim, 
Senhor! / Brilhe esta luz, tua Palavra, / brilhe 
esta luz em mim, Senhor!

(Repeti r três vezes, para criar o clima de silêncio...)

1ª Leitura (Am 6, 1a.4-7)
Leitura da Profecia de Amós. 
Assim diz o Senhor todo-poderoso: 1aAi dos que 
vivem despreocupadamente em Sião, os que se 
sentem seguros nas alturas de Samaria! 4Os que 
dormem em camas de marfi m, deitam-se em al-
mofadas, comendo cordeiros do rebanho e no-
vilhos do seu gado; 5os que cantam ao som das 
harpas, ou, como Davi, dedilham instrumentos 
musicais; 6os que bebem vinho em taças, e se 
perfumam com os mais fi nos unguentos e não 
se preocupam com a ruína de José. 7Por isso, 
eles irão agora para o desterro, na primeira fi la, 
e o bando dos gozadores será desfeito. – Pala-
vra do Senhor. Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial 
(Salmo 145 (146))
R/. Bendize, minha alma, e louva ao Senhor! 
– O Senhor é fi el para sempre, *
   7faz jus� ça aos que são oprimidos; 
– ele dá alimento aos famintos, *
   é o Senhor quem liberta os ca� vos. (R/.)
– 8O Senhor abre os olhos aos cegos; *  
   o Senhor faz erguer-se o caído;
– o Senhor ama aquele que é justo. * 
   9aÉ o Senhor quem protege o estrangeiro. (R/.)
– bcEle ampara a viúva e o órfão * 
   mas confunde os caminhos dos maus. 
= 10O Senhor reinará para sempre! †
   Ó Sião, o teu Deus reinará *
   para sempre e por todos os séculos! (R/.)

2ª Leitura (1Tm 6, 11-16)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo a Timóteo.
11Tu que és um homem de Deus, foge das coi-
sas perversas, procura a jus� ça, a piedade, a 
fé, o amor, a fi rmeza, a mansidão. 12Combate 
o bom combate da fé, conquista a vida eterna, 
para a qual foste chamado e pela qual fi zeste 
tua nobre profi ssão de fé diante de muitas tes-
temunhas. 13Diante de Deus, que dá a vida a to-
das as coisas, e de Cristo Jesus, que deu o bom 
testemunho da verdade perante Pôncio Pilatos, 
eu te ordeno: 14guarda o teu mandato íntegro 
e sem mancha até a manifestação gloriosa de 
nosso Senhor Jesus Cristo. 15Esta manifestação 
será feita no tempo oportuno pelo bendito e 
único Soberano, o Rei dos reis e Senhor dos se-
nhores, 16o único que possui a imortalidade e 
que habita numa luz inacessível, que nenhum 

homem viu, nem pode ver. A ele, honra e poder 
eterno. Amém. – Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)

Aclamação ao Evangelho                         
R/. Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
V/. Jesus Cristo, sendo rico, se pobre, por amor; 

/ para que sua pobreza nos, assim, enrique-
cesse. (2Cor 8,9)

Evangelho (Lc 16, 19-31)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, Jesus disse aos fariseus: 19“Havia 
um homem rico, que se ves� a com roupas fi nas e 
elegantes e fazia festas esplêndidas todos os dias. 
20Um pobre, chamado Lázaro, cheio de feridas, es-
tava no chão à porta do rico. 21Ele queria matar a 
fome com as sobras que caíam da mesa do rico. E, 
além disso, vinham os cachorros lamber suas feri-
das. 22Quando o pobre morreu, os anjos levaram-
-no para junto de Abraão. Morreu também o rico 
e foi enterrado. 23Na região dos mortos, no meio 
dos tormentos, o rico levantou os olhos e viu de 
longe a Abraão, com Lázaro ao seu lado. 24Então 
gritou: ‘Pai Abraão, tem piedade de mim! Manda 
Lázaro molhar a ponta do dedo para me refres-
car a língua, porque sofro muito nestas chamas’. 
25Mas Abraão respondeu: ‘Filho, lembra-te que 
tu recebeste teus bens durante a vida e Lázaro, 
por sua vez, os males. Agora, porém, ele encontra 
aqui consolo e tu és atormentado. 26E, além dis-
so, há um grande abismo entre nós: por mais que 
alguém desejasse, não poderia passar daqui para 
junto de vós, e nem os daí poderiam atravessar 
até nós’. 27O rico insis� u: ‘Pai, eu te suplico, manda 
Lázaro à casa do meu pai, 28porque eu tenho cinco 
irmãos. Manda preveni-los, para que não venham 
também eles para este lugar de tormento’. 29Mas 
Abraão respondeu: ‘Eles têm Moisés e os Profe-
tas, que os escutem!’ 30O rico insis� u: ‘Não, Pai 
Abraão, mas se um dos mortos for até eles, certa-
mente vão se converter’. 31Mas Abraão lhe disse: 
‘Se não escutam a Moisés, nem aos Profetas, eles 
não acreditarão, mesmo que alguém ressuscite 
dos mortos”. – Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)

Homilia                                                
(Momento de silêncio para meditação pessoal)

(De pé)
Pro� ssão de Fé                                          
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, Deus nos iluminou com 
sua Palavra; agora rezemos para que possamos, 



como comunidade de fé, encarnar em nossa 
vida o que o ouvimos e meditamos, dizendo:
R/. Senhor, Pai de amor, escutai a nossa prece! 
1. Pai de bondade, concedei à vossa Igreja e aos 

seus ministros que sejam testemunhas dos bens 
que não passam e que não se deixem seduzir 
pelos bens deste mundo, nós vos rogamos:

2. Pai, rico de amor, vos pedimos pelos ricos de 
cultura, de saúde e de todos os bens, para que 
não guardem de modo egoísta seus bens para 
si, mas os ponham à disposição dos irmãos, 
sobretudo dos mais pobres, nós vos rogamos:

3. Pai de ternura, que a exemplo de Jesus, vosso 
Filho, que veio ao mundo e serviu aos mais so-
fredores, nossas comunidades sejam lugares de 
acolhimento e de serviço caridoso, sobretudo 
para os pobres e os excluídos, nós vos rogamos:

4. Pai de misericórdia, sustentai nossa Dioce-
se da Campanha, suas paróquias e comuni-
dades, para que, na escuta atenta de vossa 
Palavra e colocando-a em prá� ca, seja teste-
munha viva do vosso amor, nós vos rogamos:

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Senhor Deus, que não cessais de nos inter-
pelar pela vossa Palavra, abri os ouvidos do nosso 
coração à voz daqueles que sempre nos chamam 
a servi-los em suas necessidades e problemas a 
fi m de que mereçamos estar com eles no vosso 
Reino. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém!

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: Frei Telles Ramon, O. de M.; M. e Arr.: Daniel De Angeles.

 CD O Mistério em canto!
1. Nossas vozes reunidas entoam, / ó Deus vivo, 

a vossa vitória. / Pelo mundo inteiro ressoam 
/ os acordes de vossa glória. 

R/. Nossas mãos se elevam a vós / em louvor e 
total doação. / Aceitai, Pai bondoso, a nós /
e escutai com amor esta oração. 

2. É por vossa bondade que a Igreja / vos escuta 
e também vos bendiz. / Que na fé e esperan-
ça ela esteja / aguardando o Dia feliz. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
Oração sobre as Oferendas
Pres.: Ó Deus de misericórdia, que esta oferen-
da vos seja agradável e possa abrir para nós a 
fonte de toda bênção. Por Cristo, nosso Senhor.  
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI – D 
(Jesus que passa fazendo o bem)

Pres.: O Senhor esteja convosco.

Ass.:  Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.:  O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.:  É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, Pai misericordioso e Deus fi el. Vós 
nos destes vosso Filho, Jesus Cristo, nosso Se-
nhor e Redentor. Ele sempre se mostrou cheio 
de misericórdia pelos pequenos e pobres, pelos 
doentes e pecadores, colocando-se ao lado dos 
perseguidos e marginalizados. Com a vida e a 
palavra anunciou ao mundo que sois Pai e cui-
dais de todos como fi lhos e fi lhas. Por essa ra-
zão, com todos os Anjos e Santos, nós vos lou-
vamos e bendizemos, e proclamamos o hino de 
vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, santo, santo...
Pres.: Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e 
sempre os assis� s no caminho da vida. Na ver-
dade, é bendito o vosso Filho, presente no meio 
de nós, quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos, ele nos revela as 
Escrituras e parte o pão para nós.
Ass.:  O vosso Filho permaneça entre nós!
Pres.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para san� fi car 
estes dons do pão e do vinho, a fi m de que se 
tornem para nós o Corpo e  o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
Ass.:  Mandai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na véspera de sua paixão, durante a 
úl� ma Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o 
par� u e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fi m da ceia, ele, to-
mando o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS, PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
Pres.: Eis o mistério da fé!                           (De pé)
Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão / e 
bebemos deste cálice, / anunciamos, Senhor, a 
vossa morte, / enquanto esperamos a vossa vinda!
Pres.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de 
Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão 
e morte de cruz fi zestes entrar na glória da ressur-
reição e colocastes à vossa direita, anunciamos a 
obra do vosso amor até que ele venha, e vos ofe-
recemos o pão da vida e o cálice da bênção. Olhai 
com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela 
vos apresentamos o sacri� cio pascal de Cristo, que 
vos foi entregue. E concedei que, pela força do Es-
pírito do vosso amor, sejamos contados, agora e 
por toda a eternidade, entre os membros do vosso 
Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.
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Ass.:  Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Senhor Deus, conduzi a vossa Igreja à 
perfeição na fé e no amor, em comunhão com o 
nosso Papa Francisco, o nosso bispo Pedro, com 
todos os bispos, presbíteros e diáconos e todo 
o povo que conquistastes.
Ass.:  Confi rmai o vosso povo na unidade!
Pres.: Dai-nos olhos para ver as necessidades e 
os sofrimentos dos nossos irmãos e irmãs; ins-
pirai-nos palavras e ações para confortar os de-
sanimados e oprimidos; fazei que, a exemplo de 
Cristo e seguindo o seu mandamento, nos empe-
nhemos lealmente no serviço a eles. Vossa Igreja 
seja testemunha viva da verdade e da liberdade, 
da jus� ça e da paz, para que toda a humanidade 
se abra à esperança de um mundo novo.
Ass.:  Ajudai-nos a criar um mundo novo!
Pres.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N.
e N.), que adormeceram na paz do vosso Cristo, 
e de todos os falecidos, cuja fé só vós conheces-
tes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-
-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude da vida.
Ass.:  Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Concedei-nos, ainda, no fi m da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos à mo-
rada eterna, onde viveremos para sempre con-
vosco. E em comunhão com a bem-aventurada 
Virgem Maria, com os Apóstolos e Már� res, 
(com S. N.: santo do dia ou padroeiro) e todos 
os santos, vos louvaremos e glorifi caremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.  
Ass.:  Amém.

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confi ança, a ora-
ção que o Senhor Jesus nos ensinou:  Ass.: Pai 
nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom...
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)

Processional de Comunhão 
M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho Vol. 3, 

Tempo Comum-Ano C. 
R/. Recorda-te, meu fi lho: / recebeste os bens em 

vida, / enquanto Lázaro, os males. / Tu és agora 
atormentado, / enquanto ele é  consolado. (bis)

Salmo 7
– 11O Deus vivo é  um escudo protetor * 
   e salva aqueles que têm reto coração. 
– 12Deus é  juiz, e ele julga com jus� ça, * 
   mas é  um Deus que ameaça cada dia. (R/.)
– 15Eis que o ímpio concebeu a iniquidade, * 
   engravidou e deu à  luz a falsidade.
– 16Um buraco ele cavou e aprofundou, *

mas ele mesmo nessa cova foi cair. (R/.)
– 17O mal que fez lhe cairá sobre a cabeça, *
   recairá sobre seu crânio a violência!
– 18Mas eu darei graças a Deus que fez jus� ça, * 
   e cantarei salmodiando ao Deus Al� ssimo. (R/.)
– 7cLevantai-vos, defendei-me no juízo, * 
   porque vós já decretastes a sentença! 
– 10bConfi rmai o vosso servo, ó Deus-jus� ç a, * 
   vós que sondais os nossos rins e corações. (R/.)

             (De pé)
Oração depois da Comunhão
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que a comunhão nes-
ta Eucaris� a renove a nossa vida para que, par-
� cipando da paixão de Cristo neste mistério, e 
anunciando a sua morte, sejamos herdeiros da 
sua glória. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho  e  Espírito Santo. Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final 
L. e M.: Casimiro Vidal Nogueira, CD Acolhendo a Palavra.

1. Agora que a missa termina / começa então 
nossa missão. / A palavra de Deus nos ensina 
/ e nos aponta a direção: / Sejamos comuni-
cadores / a Bíblia é Comunicação!

R/. Vamos, vamos comunicar / que o amor de 
Deus é revelação! / Vamos, vamos testemu-
nhar / que a Bíblia é comunicação!

2. Repletos do amor do Senhor / de sua Palavra e 
seu pão, / Fiéis comuniquemos o Amor / pois 
Deus se faz comunicação. / Testemunharemos 
com ardor / pois essa é a nossa Missão!


